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REDACÇÁO 

LARGO DE S. FRANCISCO 

ADMINISTRAÇAO 

Rua infante D. I lenrique, 27 e 33 
(CASA SR ITO & SOUSA) _ 

CO;. PfiSIÇ-.; U Is IMPRESS 0 

EWTORA DO fiINHO 

ASSINATURAS 
Arpo ... 12$00 Semestre ... 6°$00 
Pelo correio, mais ºporte. 

ANUNCIOS 
Linha (corpo 12)... 1$00 

Repetição ... $50 
Comunicados — linha,.. $10 
Anuncios permanentes, contra-

cto especial. 

HAOCHIR FFIt2C PA! E EDITOR-Irão de Sona (Mário Silveira) f Af:P.i1I+1S"sr frilr-At••iiro Lemes de Susa PROPRIEOAnE da Empreza da `ACÇAO SOCIAL, 

1 X li- E NT 0 5 1) E 11 UE L 
Reapareceu em Coimbra, 

Não podemos deixar comprando, para isso, a sob a direcção do sr. Bento 
Caldas, o or ção da «t•cção 

cie reconhecer que às ve- Camara, um terreno que 1Zivii ta Portu uesa,cujopri= 
reações a que tem presi- ali existe, proprie desde I-.e ro utrrz•e,-O, desta nova 
cudo o sr. dr. Miguel Fon- particular, terreno que ;urJe, te>s:ºs p.reserte. 
seca, deve esta linda ter- depois seria destinado Não é a «Restauração»-da-
ra muito do aforinosea- pela Camara ã continua- ,anelas publicações de quem 

simplesmente. sei diz, ao se-
mento e muito das • con- ção do jardine das O bras; rem. recebidas, que ë exce-
dicões progressivas em e da alameda que pelo lente o seu aspecto brafico. 
que se encontra. povo foi denominada—' E'-o; ria verdade. i41as cuan-

Sendo certo que á ve- Sidor o Pais, to a esta, ha a acrescentar 
Será obra ; ustosa eli2 que otirnarti ente colabora-reacão a que presidio o , q 1 cia, que, defende princi-

sr. dr. Fieira Ramos de- que se gastem algunias pios doutrinarios com ga-
re Barcelos melhoranien- dezenas de contos, mas Ihardia, pelos quais se vem 
tos importantissinios, co- que se impõe. pelo em apaixonando a inocid-1de de 
mo o abastecimento de belezamento que traz ã h e,—os sitie defendem o 

tradicionalisrnó a restaura-
aguas, luz electriè1, o nossa terra.I_N I ãfl doi: princípios morais ..a 
calcetamento da rua B. 
Antonio Barroso, o alar-
gamento gamento da Aveni Al-

caides de Faria e o come-
co do aformoscamento 
cio Largo da Porta No-
sa,—ãs vereações a que 
tem ' presidido o sr. dr. 
iiiguel Fonseca -se devem 
aS conclusões e comple-
mentos,de varias obras 
e melhoramentos então 
i11JciacËas e iniciados, 
bem como a ll:odif cação, 
para sentido melhor, de 
varios outros nIe122ora-
mentos a dentro da vila. 

A.os dois ilustres br a - 
celenses que, de entre os 
que dentro do nosso 
tempo telli sido os que 
mais afincadas}ente temi 
trabalhado pelos melho-
ramentos de Bareelos, 
não deixamos, e comi jtls-
tic.a, cie prestar o nosso 
preito de homenageia, 
que, de resto, o merecera 
de todos os barceletlses. 
G Largo da Porta No-

vá,  com as modificacões 
que acaba de sofrer, fi-
cou, na verdade, um lin-
do e aprasivel centro da 
V.M. A Avenida Alcaides 
de Faria é, já, alguma 
coisa de importante e de 
bonito. 
A iluminação eletrica 

tem melhorado, quer em a assaltam. 
intensidade, quer em dis-
tribuição. 
Começamos todos, a 

ver os resultados dos sa-
crificios feitos pelo cofre 
do municipio, para 81-1-

portar os encargos que 
obras importantes lhe 
trotixerdm. 

Ha, porem, ainda, dois 

atra obra i1:1porlaü- política e na sociedade. 
tissima tam -- i21, é a Ia Ni o è apenas ideia rronar-
Construecão de uni edi- quica que; agita e apai-,ona 
ficio proprio a unia pri- os :1ºv,-ss, Pois que, ,t par da 
s•; o cor r e eion El, corlfor- `iot=.£t Ill política que de.fel3- 

dem, eles toem eni mira tra-
nce projecto estudado e balhar pela salvaYiro da Pa-
assente nas suas linhas tria, norma que o grupo da 
gerais e ate: na sua edifi- ,«Resta_iração» poz se -=i=pre 
cação, pela vereacáo a co.no condição de combate, 
que presidiu o sr. dr, o que lhe corqui. tou boas 
' simpatias. 

Pscr.t cºr.l.ecidos são os sen-
tríilení-o3 e as úSpirarõe> lIl-

vaçãi• superior, com lou- ce rali ; tï.s para c.on, a Igreja, 
vor, e para cuja obra che-, a tal ponto precisas e eme, os-
gou a inscrever-se verba, tas, que todos nós admira-
901.1 e apreciamos devida-
então suficiel.te no or- mbnte o desassoni.•ro da sua 
çamento caniarar'io. Campanha ea prol do Ideal 
L ão deve per d r-se de r ;iigiosº, que •leS não te: m 

Vista esta obra, que core- sepatudo cº interesse i.ac:o-
sider•? mos 1nip!'r tantis- 'ai. 

bem de todos A' «Restauraç1.o» os nos 
Silaa, a sos cumprimentos con, os vo-
Um,-- prisão c Jrrecio- tos de longa e prospera vida. 

nal em. que os detidos te- - --
nham que ocupar as su- tos na Praça D. Pedro 
as atenções no trabalho Vir, cujo alarga-mento se 
distribuido por oficinas vens impolido desde ha 
de diversa ordem, e em muito e que ha milito foi 
que os menores, que tale- pi ojectado. 
tas vezes dão entrada na Todas as terras teen: 
actual pri-são, sejam obri- procurrLdo alindar os 
gados a corrigirem setes se,.Is litercados publicos, 

Y 

vícios liei , trabalho, e, a construindo-os ou nIo-
nosso ver, unia obra que dífc{tudo-os per forma 
se lÍiápoe a coilS S. ó.p eraçao a que o rendimento pr o-
de Lodos que tee.m obri- pr io deles seja suf ciente 
gacao de contribuir PO- para fazer face aos en-
£'a a n3or allsação da so- cargos que tais obras 

ciedade, da corrtieção tragam ao cofre munici-
dos vícios que a iniestain pal. 
e até dos criminosos que Não deixamos,é certo, 

de considerar que se im-
põc a conclusão de lese- cellro, magnifico edificio que do-
Irºoralllertos a que s" deLt rnríiava toda a cidade de Viena. 

cl multidão, apavorada, S3ru to-
da de tropel.. Ficou só o santo 
bispo que, lavado em lagrimas e 
cheio de fervor, para aplacar a 
cólera do Ceu, fez voto de, to~ 

Vieira Rada©s, e g11e jst 

tilllla lIleí'eeido a arro-

la ão perca a Caina ra 
de vista a necessidade, e 
conveniencia desta obra, 
obtendo até, dos cofres 
do Estado, oque julgamos 
possivel e justo, um sub-
'sídio para ser levada a 
efeito a projecte e.ons-
trucção da cadeia coroar-
cã, que substituirmos Gá in-

ineihoramentos l o c a i s' #esta e por todos os mo-
que se inipoem a nossa ¡ tívos e ra>sões ir conve-
consideração; e, para os nieiZte ta;su, que d¢1d,_' lia 
realisar entendeirios que tanto tempo vens sendo 
devem empregar-se os utilisada _corno prisão 
esforços de todos. correcional. 
Um, seria -à continua- Ha, porem, e ainda, 

cão do ajardinado do mais que fazer, copio in-
Èargo de Porta Nova, troduçãodemelhoramen-

tes, de oiïti'os sereilif.-•tu.- 

dadas e apreci-idos, cuni-
primos o devei' de lem-
brar aqueles que apon-
tamos, bera certos de que. 
e Cot, o.  v o,ntade, po-
derão ser rea.ïisados. 
Mãos ã obra? 

M rrio Sitveirj 

AO ILUSTRE ESCRITOR E AMIGO SNR. DR. LAMPOS MONTEIRO 

Rompe a manhã numa. explosão de beijos, 
de risos, de perfumes, ,de explendores! 
Abvem, á luz, as rosas mullicores, 
e no av flulzcczzn vir(..1ina.is harpejos. 

Lct. fora os rynelros; no choupal dos brejos, 
--que berra que cantain!' lembram trovadores 
que andem dizendo á luz, ao campo, ás flores, 
todo o Poema ideal dos seus desejos! 

Acordam granjas!... Os casais da serral.. . 
Pa.ssanz rebanhos!... Gente alegre e aí-leiral. . 
I{rémito lano a sacudir a ,terral.. . 

E' a 1%ida, nú7n milagre de ean4eira! 
E Deus, J1istério Santo que descerra, 
ã Sua 1Tcz, a Natureza inte,ra! 

Arnaldo Bezerra 

começo como e, por 
exemplo, o do alarga-
rnento da Avenida Alcai-

1U4o a? à)es 0 Asee11•,a0 

1'•zte rão Us ?ºgaÇõeS. Su>a oritgetil 
e generaá saçàona 1ereja. Je-
jum e ú:zst'.;ies e:a d€,!5 Ro-
gaç;Ar. Sapa harmonia 
com Pr. navt ra e 

a Aocer,ão. 

Rogações s-Lo as preces publi-
cas, riarcadas pela Igreja para 
os 3 dias que precedem a Ascen-
sãtr tio Senhor. Constam d-- pro-

cissões em que o clero e povo cris- Por um lado coincidem com 
tão entoam alternada e solene- I a Primavera em que as semen-
mente a ladainha dos santos, te ger'rritiam, vigorosas, nº seio 

da terra, as arvores reverdecem, 
viçosas, florescem, louçãs e fru-
tificam, prometedoras. 
Sem é pois que neste mes, o 

mais suave, ameno e lindo do 
ano se implore sobre os frutos 
da terra, em vigorosa formação, 
o auxilio e as bençaos d'Aquele 
que acendeu e dirige o Sol, sol-
ta ou encadeia as tempestades, 
entesoira ou prodigalisa as chu-
vas, modera e regula, soberano, 

Na parte, da Gália, hoje co- supremo, toda a Naturesa. 
nnecida pelo Delfinado e Szboia,, Por outro lado bem ficam 6-
e então ocupada pelos burgo- 1 tas consagradas deprecações pu-
nhões, não ha-,ia estarão do ano I blicas nas proximidades dá As-
em que o povo se nao visse as-
solado por algum terrível flage-
lo. 

Terramotos violentos e suces-
sivos derruíam os edificios tão insistentemente. 
mais solidos; at,imaes daninhos Naja vista ao evangelho "do 
e ferozes dezolavam os campos domingo que vae ali ao lado e 
e os povoados; incendios vora- ao evangelho do primeiro dia 
zes repetiam se com assustadora das Rogações (Luc. XI, 5-ï0) 
frequencia. Na noite da Pascoa que nos relata ga bela parábola 
de 470, reunido o povo, com o do amigo necessitado, que, á 
bispo S. Mamerto, na catedral, meia noite, foi importunar o - seu 
pegou fogo nos paços do con- amigo; e no fim do qual o Sal-

vador, com a sua suprema au-
toridade, conclue: Pedi e dar-
se-vos-ha; busëcii e achareis; 
balei e abrir-se-vos-ha. 

V. A. 

Tem por fim pedir a Deus, pela in-
vocação e intercessão dos santos, 
a remissão dos pecados, os so-
corros necessários espirituaes 
como -corporaes, a paz da igreja 
e do Estado, a conservação dos 
iru₹os da terra e a isenção de 
tudo que possa danificar-nos. 

.H. x 

Remontam estas r oaativas.pu-
blicas e solenes ao ano 470. 

Originou-as o seguinte: 

Em fins cio seculo 8.° o papa 
Leão I1Iestendeu as rogações a to.. 
da a Igreja latina, mas, por ser' 
tempo pascal, suprimiu o jejum 
que passou a simples abstinencia. 
Segundo o actual Direito Cana, 
esta abstinencia, que já era de 
simples costume, desapareceu 
tan.bem, ficando só as Rogações 
líturBicas. 

E bem quadram estas tradici-
onaés rogativas nesta -época. 

cénsão, neste momento liturgico 
em que a Igreja, a exemplo do 
Cristo nos incita á oração, cuja 
eficacia soberana nos patenteia 

dei de F{avia, • Joana , d' re dos os anos,.Iazer na sua dioce-
Erre todo o caso, e an- se rogações ou deprecações pu- Realisaram-se em OrIeans , ` 

blicas, com procissões. França, as grandes festas em 
Feito o voto, o ir,cendio ex- honra de Joana de Are, a he-

₹ingue-se repentinamente, roina que toda a França cele-
0 povo, voltando á igreja, bra com manifestações de re-

ouve com surpreza e acolhe com ligiao o de patriotismo, eonsa-
entusiasmo o voto do santo pai- grado á msmoria da libertado-
tor que fixou as rogações nos 3 ra-de Nletz e Strasburgo, facto 
dias que precedem a Ascensão, heroico que Deus permitiu á 
•ordenando ta, abem o jejum. França, .por intermedio de Joa-
Em 511 esta pratica generali- na d'Are. 

sa-se a todas as Gáli•s. Aos brilhantes festejos se 
A' 1lespanha passou este cos- associaram elementos civis e 

turre-nos principios do século sé militar•e,-r, muitos prelados e 
á venda na Companhia E. M. timo. clero e associações. 
POSTAIS ILUSTRADOS 



•• taro grandes que metam medo os pensos a irmá não o largou 
3 U ao chefe de família os impos- um só momento pronta sem-

tos tão : evos e tão raros não pre a defender os seus solda-
&os4lor • incomodam oa cidadãos. Para dos. Cs bavaros puraliam fogo 

Estrio a desaparecer dos ki- ! rlue tanto trabalho? , a todas w; caras e a igreja da 
osllues, dos estabeli•ciniento! • 0 to horas chegam bens. hospicio jFI- estava em chamas: 
comereiaes e até nos depoczitos. Cumpra- se a lei. ub-•erve-se a pois a irmã no meio da derro-
Apesar de ser artigo indecente ì lei. Então um artista, "um cai- cada vai ao Sacrario consumir 
e réles, não faltam honrados! xeiro, pôde lá fazer cera mais as Sagradas Espocies. Foi con-
que os guardem em sitio bem (iue oito horas por dia? decorada cone a Cruz de legião 
escondido, abril de móis t:ir•de ; As artes. as industrias e o: ele honra por ter dado no con-
favorecerem o publico. comercio em , rito ho as diarias vento azilo a pert.o de 1000 sol-

?vão tem geito " nem feitio • !podem auferir, sim senhor, os I dados feridos assegurando-lhes 
dár-se vinte centavos por uma mesmos lucros que em dez ou subsistenela e todos os cuida-
caixinha de poucos palitos fos Idoze lior'as. ."s economistas dos, alem de acolher numero-
foricos, e datei a compaixão dos 1 das duz as assira o tem enten- sos soldados que por ali passa• 
açambarcadores para com o ¡ eido e eles lá o leem, lá o en- vam. 
povo. - tendem.. —  -
Como amigos e fornecedores E' assim que tudo ha-de me-

dedicados cuidam de os por a, lhorar; é assem que a vida irá A lei do selo 
bom recato afim de mais tarde barateando, e que o socego e a 
os venderem por metade do l'az reinará na familia e na Foi pnb;icada no Diario do Governo 
preço actual! sociedade. a seguinte lei: 

Isto é que se chama ter bom Quem não concordar cora 
coração e honra ás carradas! semelhante doutrina é retro-
Se assim não fora, quem en grado. Is'o é que convem; já•o 

contraria agc'ra uma caixinha diz a cantiga: 
das de dez reis e cinco tenta- Toda a vida trabalhei, 
vos? Pois ainda não ha muito Toda a vida passei f(3me; 
as vimos a vender neste con- Hei- de- me por a brincar, 
telho. Que quem brinca tambem come. 
Antes que o governo tome 

provídencias, conseguindo de s~a 
quinze milhões de caixas por 
concurso, estes honrados vão-
se prevenindo certos de que os 
consumidores em breve terão 
de lhes falar ao ouvido. 
Antigamente chamava se u-

surario ao que levava G flor 
cento de juro ao ano, hoje cha 
ma- se honrado ao que nos le-
va a camisa e a pele. .' 

Acadeºatiia de Co* -pº11-R,-a 

Os estudantes das diferentes 
faculdades da nossa velha Uni-
versidade rnanifestararri ao Sr. 
Cunha Leal, seu ex-reitor, a 
mais sincera gratidão pelos 
serviços que em breve tempo, 
prestou á Universidade, pro-
testando ao mesmo tempo pela 
injustificada demissão que lhe 
foi imposta. 
0 sr. Cunha Leal agradeceu 

comovido dizendo «ter esperan-
ças na nova geração de atado 
micos para melhores dias do 
paiz, já que a do seu tempo 
não lhos. soube dar.» 
Grande verdade esta! A=. es-

peranças do" paiz, não estão 
nos politicos actuaes, nem nos 

ventos e astuciosos caciques,- 
mas sim nos novos, unicos que 
poderão salvar a nacionalidade 
portugueza. 

Protesto 

A•Camara l\lunícipal de An-
gra do Heroismo reunida em 
sessão extraordinaria com 
enorme concorrencia de povo 
resolveu protestar contra'10 en-
vio de ]egionarios vermelhos 
para esta ilha, pois considera 
asso uma afronta e um perigo 
para o archipelago. 

Isto trocado em miudos equi-
vale a dizer: vós lisboetas que 
educastes tão lindas crias, vós 
lisboetas que sustentastes e 
amparastes tais cidadãos, atu-
rai-os, agora, sofrei as conse-
•quencias. Não queremos, alui, 
taes amigos, porque somo-- um 
povo de paz, de trabalho; um 
povo civilisado. Se vieram aqui 
passar uns dias, afim de in-
glez ver, chamai-os depress.z, 
que ) olgamos muito com isso. 
Para gosar, que vão para Cin-
tra, para o Estoril ou para o 
Bussaco. No paiz continental ha 
lugares apraziveis, deliciosos 
mesmo, oi,de essa gente se 
pode refazer de forças, recupe 
rando alento e vigor. 

Regularrnean#o do i••rf~f•rli• 

Que diabol Esta gente quer 
morrer á mingua de forças, 
acabrunhada debaixo do peso 
extenuante do trabalho. 
Não pode ser, nem deve Cer, 

Artigo L°—Os artígos, rublicas e ver-
bas adicionadas á tabela do imposto do 
seio pelo numero 3.` du"artigo 4.° e pelo 
;_rtigo 5. da lei n.'• 1:633, (te 17 de julho 
de 1424; são substituidos pelos seguin-
tes: . 

1.°— Bebidas engarrafadas: 
at Aguas tiledicinaes: 
Por cada 112 litro ou fracção... 532 

b) Aguas de mesa apresentadas 
coro designaçào de origem ou mar-
ca especial: 
Por cada litro ou fracção  501 

C) Xaropes de qualquer especie: 
Por crida 11-1 de litro  X02 

d) ,-ervejas: 
Por cada 113 de litro ou fracção, " < 

e) Aguardente: 
Per cada 114 de litro ou fracção, 510 

f) Licores e aperitivos de qualquer 
qu: idade: 
Por cada 114 de litro ou fracção $15 

á! Vint)os licorosos de mais de 
16.° 5: 
Por um litro ou fracção, ...   $30 

h) Vinhos espumosos: 
Por cada 112 litro o„ fracção  720 

i¡ Vinhos de graduação alcoolica 
inferior a 13 graus centesiuiaes e 
de preço superior a 4 o litro: 
Por cada 1T,2 l;tro ou fracção  X05 

2.° Produtos de perfumaria (incluin-
do nesta designação os artigos de 
toileite) cujo preço de venda por 
unidade seja superior a 3•: 

a) Até i0;i  X03 
b. Por cada dezena de escudos a 

reais ou fracção  $02 
g unico. As bebidas en-arrufadas e 

produtos de perfumaria, sendo entran-
geiros, ficam sujeitos ao dobro do im-
posto. 

Art. 2.°—O imposto instituido por 
esta lei, relativatuentr aos artigos impor-
tados, é cobrado nas alidil&gas na oca-
sião do despacho aduaneiro da importa-
ção. 

Art. 3.°—O ìmi)osto i.istituido por es-
a lei pod--rá s.-r cobrado no s lugares de 
produção ou distribuicão (depositos) por 
meio de avença, s_mpre que os meios de 
verifi_ação faculda+ios ás in-
cumbidas do respetivo lançamento fo-
rem bastantes para garantir que desta 
fe,rn,a de cobrança nào resulta diminui-
ção da produ.-tividade do imposto. 

A: t 4.°— As sanções aplic oveis na 
falta de pagamento' deste imposto, bens 
como o respectivo processo, são as esta-
bJecidas na lei em vigor s')bre imposto 
do silo. 

Art. 5.°—São isentos deste imposto os 
produtos destinados à exportação. 

Art. 6." Fica revogada a legislação 
em contrario. 

«l1 0P.UE€.•» 

F,ntrou no decimo terceiro 
alio da sua publicaçílo, o bri-
Ili.ante semanario católico do 
Porto, «A Ordena», distinta-
mente dirir ido pelo sr. José 
Jlai fins, soldado valoroso da 
causa cia Igreja. 
Insere sempre var=ada e 

muito interessante colabora-
ção, focando, de leve, com 
nítidez, os aspectos sociais e 
politicos da epoca, pelo que 
se tOr11a mtiitoútil a sua acç<ro 
no campo da imprensa cato-
lica. 

Corai OS nO3S03 culuprin1eT1-

tos a todos que trabalham no 
dtsciilcto semanario velo as nos-
sas elieítaçóes e votos por 
muitas prosperidades e longa 
vida. 

Por volta das duas horas o 
meia da madrugada cia ultima 

nem será. Nesta terra ainda e o incendio e um oficíal ale- terça-feira, deu-se, ria estação 
ha regedores para acudir a tal mão entrava no hospicio.. de detEr•mezinde, da linha do 11i-
derhumanidade. • pistola numa mão e punhal •na nho e Douro, uma terrivel ex-
Que se trabalhe sim, mas outra, seguído de mu itos Sol- plosão de dinamite, que des-

com regra. dados. A irmá Julia avança pa- truiu-sete armazens do Estado, 
0 pão não está tão caro que ra ele e diz lhe: n'10 lhe toqueis, calculando-se os pre•juizos em 

seja preciso suar muito; as são feridos. Levantando a rou- volta de mil contos. Ignoram-
despezas de uma casa não são pa das camas e mostrando-lhes se as causas do desastre. 

Continua o Estado apropri-
ando-se do - que só á Igreja 
pertence. Não contente de uti-
lisar como coisa sua o grande 
e lindo edificio do antigo Semi 
nario de S. Pedro e S: Paulo, 
acaba por portaria de penulti-
ma seiste fe;radecedei' ao minis 
terio da guerra todo o recheio 
que lá ainda restava e que de-
via ser importante, pois basta 
dizer antes da ,,reclamação da 
republica viviam no Seminario 
centenas de estudantes, muitos 
professores e pt•efeí((-,s com um 
pessoal menor numeroso. 
Só o fogão devia valer hoje 

mais de crncoenta contos; ca-
mas de ferro, roupas, moveis 
de salas, etc, riem podemos 
calcular. 
Vai tudo e afinal o paiz cada" 

soez mais pobre e mais desg 
çado ra-. 
Parece que a maldição divi-

na peza sobre e--:- ta linda terra 
que outrora sabia governar-se 
e respeitar os direitos do pro-
ximo. 

Belesn elo 

Já não faltemos rio nosso que 
como todos sabem z modelo de 
parlamenteis, mas sim do par-
lamento belga. Vejari lia um 
mez que se realisaram as elei-
ções geraes, sendo eleitos 79 
deputados socialistas, 78 depu-
tados catolicos, 22 liberaes é b 
independentes. Pois bem, quer 
se formar governo e não se 
consegua porque nenhum par-
tido terra maioria nas camàras_ 
e os liberaes negam o seu apoio. 
Só agora, tendo decorrido 

mais de um mez,,se formou ga-
binete. 
A isto se chegou para honra e 

gloria do parlamentarismol 
Emquanto a politica dominar 

nas Camaras não saturemos 
disto, interesses mesquinhos, 
vaidades mal- encobertas, pou-
co ou nada importando o bem 
estar nacïonal, a fele idade do 
povo. 

Esta grande heroina que to-
da a França admirava, acaba 
de deixar a terra para ir gosar 
a Deus. Morreu, mas nunca 
esquecerão os valorosos feitos 
que. ela praticou durante a 
grande guerra. Em 21 de Agos-' 
to os alemães apareceram em 
Gerbéviller. Durante o dia in-
teiro e debaixo de um bombar-
diamento constante a Irmá Ju-
dia recolhia os feridos. A' noite 
a infantaria alemá entrou na 
cidade, principiando a chacina 

' ry[ rt(' • g •j d ' Senda lresntnivt, í ur taulbrrrr 

i i 
8s1l10ELOS EM I UM OS MPUS dilui h',t!►•'e••e aio_lul lteti,l ,lu-iitho 

lJ i'(tllSagiadU a ulcaiio, !ilho lio 

'tot( iro ;11s•.i)?'sí co , Li  Jllm). a,) gtilt sou trrii 
t!•tìld(;-lhr? n,n I,urlt:llrr, tr ! r r rrt-

h, <1VO,"108 (' ≥x')1111 t+,u , u {) linll•'u, do (toe 
1  ,• •> 1 . . tt,u qut'l, rar utr:a l:;:rLa. (i•'ar 

bei •1t•Iti fIí' asidi'Ci•,'LI1`1jIO• ,•( au. 

! Beiro e alU,ltl; ; ar(tl, :s ,,A uiirta-1\a padieira do portal ainEta t""tis- q 
te a 1L`SCr7taU: Gusa e quinta de Prº•tl'itUia pE'r at i(i3t, J+,1- 
raial er n. -) e t;,r. Santu•.t;':til:+ d'estl fregue-p t, ç da- corraerld!r d) 
Cabo Aponte na 'adem de (,'cisto. sia, o gu :r'. dur eZenas 
U sat;idu que ;ì Urdèn! tlliatar, de a7,rs il viveras. t:lelllE r pu,iarà 

de Cristo se uilìrat?l as rerliia1, qi:t; t lilfOrmhr. , 

tinham sido Ela 0;';:ilr! ter, [' cair:!+)' rcn•m;iësi iL'ti'rttrlrSr"OS)- 
(Vej2-Se a lista tias Cidtues e vlla> A ;11iet-tnra do ,,, ti1;u da Fen-::-

ri,1 Em •t(;3,1 ( 4j1---SP :iacta ela Ses-deque eras) ccmendadureS u• 'fi;m- , -
1,13rius no Portrrg(:l .Intuo e Mo S~o calr,araria do lrriri?i•i1'r) de oatlt 
demo por Pinho Leal, vui. I, p.,n. , bro) dá o, corhecill)eiltu de que a 
105). cila j', tinha trailstltt:to a circ;ltll-
Após a extinção da Ordeln dos v'ataçau •nulitltlada l,o' este iatlo 

Templa['los se ftsndúi? e 1u,tittliu a nt) sc(' =_Z'li. u,: ail:da sufi+S, 
r ileí•essid:WC IN d «' com►:ni açï:e, de o, so Sei iur Jejus Cristo, a • cot:"1 

0 !? CPr1YP,,nient'la f?r I1- pedido d(, t•l r(i D.L„ui; peru pa- 0 extrarllr? 1Ir:,r , e •I yttr"1„•ira t.e{a . cila da Fel-
pa J(Au) •i :i, — bula t'xi)t"dida d;;! 
Avinhão aos 1/i de março (: e .4319. ì rara ou tia rua Direita. 

1+.ria Cus ! i { A t'a,'1 • niUr 5 eliçtinie tì?5ta a a Oli ira uu Faia!, t r 
que trato, lurai't 3fut' ?± i,il ví,.;+i_ { 1111 e ('(' Ir;t,'e ln.r,ltl lìtl;,i?PfllrU 3 

io XVI a Lourenço d,v Castro Alco  
forado, e a ptiss'pir,tnt tilais tarde, el rei D. I'•ruaildu lI cuì G •'- lt+0-11 
pur sucessão lis .• zt,ved;), st+ltilu e uin l,avin'oso inr,,nrli:l u: ait(rla_ 
res da borra (l2 I'arbE;S.a. do p I-i t;i!ta ti t? prl'•au o tios l•.(i-

D'entre o.-, r'UIIiCilrjiüt+ 1"C, ire (' M'ir'as do p2ç!) , a tlel'1'ittir; cii S 

Calco do liontt. e ( iigi o de uiençãu ' e `;;!' atama MU 10 
+ , F.•ta casa glle +( i m tr.El;rla (,0;)S-D. A•lanuci de .• zí;aeuo t: At:iicts, 

que em tenll:o de D. J+ra(1 IS', trrur !ror José Gtiil?N.S S)n'.c:mos e a 
serviu lia guei ra do '11m1w con► t :` n) + ra il;«, liou apita!: ;( l:l't;t,, ëlil ál 

bua opinião: foi iii;estrt. de catiipu (!"e Julho rir 181x. ts S,; luz t'anl a 
do terna p:?•'0 l f la Camat'a do Por_ pf' ,Ira da nitiraitia da 

to, 'S Ilhur da C3,Q3 1, gtiiilta i (; A- ruttbad(t (t rrli.'tn+"! Sin:(•• (' Ut110 (lis 
taid?, em que lioilve torra 3:'a?•te a acta d( 114  dc IIUvPn?1)ro rir' 18,?, 9. 
lida, no atl'iljr- cunse!ho dá Sm.t., 06' 3=2x3 (ExErarr:.ucn•). 
Cruz de Rita íàrrie,Ta, r(,rnttl,iarit,r, Aqui, leulitï da eruu(la de w'lr_to 
de cabo rio 1;:r)i,tR ja::tu a F'ircelos •• tu:;(• (aìlida ira l;t•ticos r?n• 
teuente general (!a cav;:lì.ri•, da (:) r_ lilolida), eXistirl a a. 
te e. '; artre iíl-tl:vir- de l+atalha lias t`!'itít£'it',-1 hQsl!Ita! (iil•' liotiv i em 

pruv'incias da B:,ir'a e Extrariadu uu 1c.i:l'ó-
•o, sarado u rezori,:sdu Joíiu ï'ires ra; casou com D. Ltliza 1,lnt'e dé j . 

LI-ãO Castelo Br;a 1, ( i, fiih.l Ele D. 
ta Frau+.a ( I>r rt( nr t ;. tt,. bule ao coti-1-eth'o dr; C•i,tr,lo l3raticïi trrir,ìeiru' , 

, selhu (te `'1:'.117 ' rü o::d'• 1iass"_)i: cundu ira 1 onìhe.iru e sua alie- - 1':. 
Ilier a coird('çe D. l,ili'z,, 1'opc:' (i(s do liosso), o prllilt'tro t.muLwrrl gllt' 

L('ão, dama da r3inlla D. Luiza ï•rale o dut•,u c(in r, le,aidü de 17 ir,e" 
r , ( as , de l,à(isttérìer-ci,ca de Gusn►ão, ruui:icr fie lid n1-rei , 

D. . Ji)ao IV, de q11 ?in wào teme t1- ri101;te 1i0r 1,'rly:são de cl- rei D. 

llius, íllauut;l & 1,411 ti;; m-tio de 
Porque n'esia casa do Faial Vi-

os Azevedo--, suo ut;ras st)as 
ainEla existentes, a ( apoia dedi,;aíla 
a S. Lourenço, rnartir, a forito den-
tro tia quinta e o cruzeiro f;,ra, 
ontie Se V{'i]1 aS 8r'1?1as, HSl'.11lt,il!a•. 

Ft> ns e de B2iizo (Exir'(i,)raii-
1-os). 

bairro dos ruais antig,rs fò:'a (1,, 
Muros e j:ì vxi: tente nu sen)lo ti v. 

Teve milita ímpurt:lnCla at,titra-

mente e p:rr (' It; S1; ri`•ci:l Lara .) 
g!faria d(, SautuAidie, im 
e para o cais junto :i:) Iio. 

Granira (Ar'r,,balde). 
(jni souto 'anil r), GOltiO t: [nl)etil 

se v  de, ara?i,n i!; c : n1:;aia+ã" sele 
E!(' enliit) n1:i1 cStïiiSO - tjC+ íl(IL' 

act1a:11mente o e: 

r.'gtl:s,i'e ZtEìi_'•, (lei i'll:;'4+;(, (it' 

E:lt ia. taludo por u5'agu a Santo 
André,(al+i'St;•l(,1, e cuj t • te"41.o 
r" ttt'i•tãt: stl It::vareta sui)r(r ;is rU'illas 

da. valha R,)ala do l)w'tz.111smo. 
h' tradição g tle Ntil hl;u'asses 

habitavaru bastantes serralheíws, 

•— ïliael = :'• rui a"•tlrt:[r1t'r:te -1ba (ll;l 

•i'íïlbfrJli¿aç-v"a) i, se lt•z vlg:;rar;:+ i1a ;il %I{:S(iltiìL..0 
ti., Ca i .:iti•J da t1H i'7i :' t'1i•s 

:v 3 3(Arr'abulde). r10 gel :!: XV. 

Fí ty(a,t'o de tiu üv . 1,, e r13it1I: 7:,, 1Iild . i,ilï í:íl 11'11 iì"r2 Ü 

tuil il„til!(:1 .1 tllilitlr, ri`t;re••-lrl+lt•' ai'rab lü8 Il•" l;ai't'E'litlli;+• ia•;'• 
` XVU t,ste Lime cili'fi: uu ,c a Aitlea, fun(•)tl a eatic13 Elo I' !i' 

pirito Santo na sua quinta do Cu- treg(:•' " ia e c t-il ilt)u uficl:tl, ebli 
vi:ío, tf:FtIesla de S. JoãO CF ¡ril• termid0- ,,e o de MaresseS, qt?e ti. 
I ca (San¿,zhoarle) iã e, em 4380 r09,1somente i previ lcct'r corno 
instituiu o vineulo do Est)irito San-; simples aldeia ou lúgar, 
to. l A velha il;reja que era dentro 

t uinta Eit1 •i3resses, ro ) rieda-Teve u f8ro de tidal•t, c•yateiro tia 1 i'' 1 
da casa real e ca<..ra cuw D Iza- ( 1:, hoje dos hert;ei:'u• du lir. Edu-
lael Ferraz Velha Bai reto. ( E' o rito da Silv';1 Saìaz:+r. fie«iv:, gwai í 
trunco das nubles fami!ias d3 casa 1 paralela "111 a dt: S. ['eoru Ele vi. 

ta dirt'ita de,•undarem,em Ccrvrlra,-b:aii,e (, s e Fres,';ii;i!,a i,a >, enl m•r• 
`o Roque, em Cninlnh;l,-v C"Si liu do G'V;3('o e lias 1n1ed1aC(res da •i 

velld : ,:, caselru, ara u lado tio La acidei!as, em Bar,-ehntius.) p 
Faiai (Arrabalde). 1 1,lo. 
Ao norte de B:irco1(•.s e Iras , u- 1 Foi roeu i'ai i<laao('i <I:,ri., 

burbios ú' esta vila, fi.'a a Pasa e tas', niestre- per,reiru. q::tà n lhe ar.a-
Qülnta do Faia], lreguesl3 i' t' Aba- i)Uii (; URI os S(•LS rast, ,s hC1aa-,:It 

C r'+`f •, ât'I'anC3ili U •!a de teu Neica, propriedade anexa á a peilaa , ra 
anlie,a Comendé de Cabo do ?11untP i cilitwegiu lioniras culljtruçUes; e eu 
na milicia de Cri.,to ( tine hoje e os cgrlhe''i. Tinhi els uma ce(iro tia 
pi•oprletlyde do ex mo >" i'. ••1,:(:Uì, f,'?Ltt', +RU (rhval na 1'r('t• gilard:i e 

de da Barrosa, nosso p- ti ici.r, rt: dura esc-:(ia de egrtïs•zu irara u driru 
sidente ila cidade ( ie Viana di, C'ls- t:ali, nurte.Cuin u Iili:teri.,l Secull;:trn 

gel(' adgi..,Iriil 7wr corLpra) lrl ir:ll Cob:'ttU 113 viv(-nd;1 tjtl ca-



:IA I0 
17—ZOM. s.« Ç•ep. da ll'á4ac., 

;;rir. d:•. 2.1 ord. 
15 _Segunda-feira. r_gja,,. Ludain!ías 

Aferores. S Vendncio, I f., dupi. 
lq—Terça-feira. Rojae. Ladainhas 

Afarores. S. Pedro Celestino, S. C. 
^p—Quarta-feira. R45•-yç. Ladainhas 

A.lenores. Vigilia-da Ascen"s. S. B2rnar-
áico de Sena, C., sem-.d. 
11—t• uinta-feira. a.o 

gerhar,solene de l.a ord. 
22_Seet -feira. - Trasladação de S. 

Ti; o 11,tere,w, AL, dupl. 
Z3—Sábado. Infra-oitava da Ase2r1-i do-se afectuosamente em conversar com; homenagem de grwidão presta-

5,10, S1111pi. êle; a r?Z nZ?/ irl, esqueceri do e afastando : da ao "'rande benemerito da-
a lw!ribrança d;is c,;isas da terra. Conto; 

na 5.a o fumo do incènso que se eleva; em"vo-, quela corporação, sr. João Joa-
itrtiS, para o cett, assim deve` ser a ora-! quim de Sousa Subrinho, que 

áquela cor- oração oferecera, 
! para o seu ,acto,-bomba, ó 
carro que 1t•e havia sido deixa-
do por seu falecido irmão, o 
NIgr. Doming o• José de Sousa, 
que foi desta vila. 

A's 10 horas da manhã_, e 
pelo ilustre parcco daquela fre• 
baesia, o si,. P.' Adelino de' Li-
ma : ciranda, foi benzido o nos-
Erso carro-bomba da corporação, 
o qual. nessa ocasião fez uma 
: brìlhantissima alucução, tendo 
assistido a esta solenidade e á 
missa que em seguida foi cele-
brada, todo o corpo activo e 
banda de musica dos bombei-
i I•os barcelinenses. 

A's 2 horas da tarde, reali-
sou--se uma sessão solene na 
•éde social, em que brili,ante-
mente falaram os srs. drs. José 
da Graça Faria Juni,rr• e Gon-
çalo José d'Araujo, inaltecendo 
as virtudes dos homenagiados 
—João Jou:_luim de Sousá. So-
brinbo e seu finado irmão .N1gr. 
Domingos José de Sousa, cujos 
1 retratos ficai-nm, c esde então, 
` tia saia principal da sede do C. 
i V. S. P. B. 
A Dir cecão daquele organis-

1110 ofereceu aos seus convida-
dos um abundante copo dagua, 
tendo nesse momento brindado 
L, Imprensa o digno comandan-
te do Corpo, sr. Joaquim José 
d'Araujo, brinde a que se asso-
ciaram os presentes e que, pe-
la nossa parte. muito agrade-
c,emo . 

Depois, alguns membros da 
Direcção, o comandante do Cor-
po e bombeiros, foram a S. 
Vicente de Arcia, depositar 
uma rica coma de dores artin 
ciais no jazigo do finado 1lgr. 
Domingos José de Sousa. 
De tarde, no Largo da Ponte, 

em frente ao quartel dos Vo-
luntarios, tocou a banda deite 
Corpo, tendo-se ali juntado 
muita gente, que muito apre-
ciou. 

Vg•g•t,M 

,ralas sa-itos: de guarda 
feira, ,lscensão. 

;ejwn, não lia. 
Átss.ieeêr mia,—na 6.a-feira, para ot 

que não têm os indultos. 

a) Utjlispv,°is para vivos e defuntos 
lBulo—estr.•ções de Roma): plenària, na 
5.z-feira; de 30 ares e 30 guarerrte,:as, 
r;ase;,unda, terça e quarta. 
6) Utiljsave,'s para defuntos (arte san-

•1, Plenárias: no domingo, aos associa-
dos da confraria do SS. Sacramento (as-
sistencia á procissão, visita a igreja ou 
cratórìo público e orar sege. as int. CIO 

Pontífice), aos terceiros fr.:nciscanos 
e nas igrejas franciscanas; 2.• feira, nas 
i r.lrane.; 3.—ferra, aos terceiros franc. 
e nas igr. franc.: 4.a-feira, aos terceiros 
franc. e nas igr. franc.; 5a-feira, aos 
2F:. do Coração de !esus, Doutrina 
Crislâ, Concèlção, Cármo, Rosário, S. 
je.s•, terceiros fraco-. e nas igr. franc. 
(absolviçJo geral tambem a)s terceiros 
franw•. 

1Cerercrax • •vys:rs sante, de 
p,eeeitoirn todas as rgrejaS 

slnecará na 5.a-feira, 222 (cotist.' sin., 
6lY). 

Er•1ng. (lo U)tn. ã.° ele,). dri 
Prr sc. 

Jr;. 1•V1, 23-30 

:,.'aquele tempo disse _lesus a sena dis-
c utó3: Eir, verá ide, em, verá a te vos 

se nedirdes a meti P<xe al u-
••!a coisa em meu nome, êle vo-la ha de 
dar. Vós até ,nora não )--distes dada 
eai meu nome Pedi -e_-. b re_ pa*a 
que o vosso gizo seja completo. 
Eu te:rho vos difo est•rs coisas d•--óaüo 

de p•ráb=.las. Está che?•ado o tempo em 
que eu vos não hei de falar já par r)ará-
bolas, alas abertamente vos falar--i do 
Aae: \• gtiele di ; pedirdìs v ís e•n meu f 
nome: E eu não vos di=go que fiei de ro-
:r ao Pie por 
mesmo Pae vos a'na, porque ' Ss am is-
tes-me a mim e credes que eu saí do 

Eu sai do Pae e vim ao inundo: O t-
era vez deixo o :mando e torno para o 
Pae. 
Disseram-lhe seus discipui s: Eis -- i 

istá que tu agora - q.rc aios fal s ah r-
tamerte e .ião asas de parábola ne nhu-
ra: Agora conhecemos nós queiusebes 
mil -- e qae a ti não é necessário fazer-te 
cia?oem pregiritas. 
Nisto er?rnos que saíste de Deus. 

Reflexões 

E ta^ibem o evangelho d'hoje extrai-
do daquele notavel discurso dgr cela, a 

r Lanspirar, todo, a simplicidade e ter-
=; cara tão próprias da linguagem do co-

rarão. J 
i .tais um nioil:o de conforto e lenitivo 
t apresenta Jesus aos seus ap5stolos, su-

katmbidos e tristes pela i.ni,iente .)ara-o ser 
do .1cstre: Era a garautfa d:) co-

,nercio con!ïdente, da comunicação a:,ia- 
rosa, do,colóquio intimo em que haviam 
Pe permanecer com Ele e cone o Pae do 
C°..à, media!,te a oração. E' de hoa cor-
tezia, em socieáade, quando a'gunia 

t 

i 

pessoa s2 ausenta, oferecer o se-u pr 
timo aos que ficam. E' imi motivo cl:: 
-onsohaÇá0 mútua. 
Pois simí1lianteuieilte fez o Salvador 

_ísseR11ro-vos, disse, que «se pedirdes a 
1reu 1'ae l••urna corsa e1n.:neu n;iin , 
êle vo-lo ha de dar... Pe ,i e receú •reis, 
para que o vosso gti zo seja cortinicto ,,. 

Pedir a Deus, prece. 

ep aç50, 

0 q,.ze é,- —A elevação da atina (r vzn-
tls) a Deus: .a int2ligáncia, pensando 
nêle; a vontade, o cora; t7o, comprazen-

ç o. 
Orar só conr a alma, empenhando 

nisso só as 3 clássicas faculdades referi-
da,, memória, entendimento e vontade, 
e a clrani ida ortrçno mental ou rrredita-
t Po. 
Orar etrnz .a alma 2 com o corpo, 

elevan•,.• nLdosamente a êle o coso es-
nir to e aié!n disso fal-:;ido cem ele nela 
palavra, oração vocal. a reza: rifais 
ev_r-inlet>. e natural que pprini%ra, eo-
nio natural é a união da alma e :c'.o cor-
po durante o noaso estadio de viadores 
cá ira terra. Esta, a vocal, po•'.emos 
ainda torra-la maiz perfeita, fazendo 
que o como, além da boca, tome nela 
uma parte mais extensa: prostrando-nos 
dc loelizos, a exprimir a nossa pequenez, 
l•ó, nada, diante de Deus; erguendo as 
nt,os, a sìgnii?car que, sem a graça, es-
tamos encadeados, se,:, recursos para_ 
trilhar o caminho elo Ceu; batendo no 
peito (or:•ção propìciltória, cie peni-
tencia, de nerdão), a. ti,ostrar qit: meu2-
cernos castigos, como pecadores. 
Orar s3 •nm n c, rpo, com ^s lá-

bios, cora uma atitude ouraInCrIte exter-
na de piedade, mas sc a ate ição do 
s sirito e devo:ão do coração, é oração 
merartient.e física, Ii7at: fiel, 4-,,,r11.) é 

orar, é liip•crísia. 
Deve rios • • r•=S•zm duvida. E' 

isso ni.iâ -tas pri icipais caracterl•tl••S 

da rriigÍosi. z_ie, ela faculdade doi •ifini-
to, que iiobil;ta o honrem e o distingue 
d?s irracionaes. A ora= ão é o alimento 
da vicLa morsì espiritu-tl da alma. 

Aíeios or.iirrdrios de obter a graça— 
clor i,!,presc1._Jlivel para a salvação -

são apenas a üssa tq _e é tam eni a 
mais excelente oração pública da Igre 
ia), os sacramentos e a ornYdo. Ela é a 
respiração da Jina; tão nec-2ssaria para 

a vide-- desía, como a respiração fì_icló-
gica o é p. ra a do corp,). 

Deve,71OS orar: assim no-lo indicou e 
ordenox tantas vezes J. Cristo de pala-
vras, inclusivauierite no evangelho d'ho-
je, e inculcou reiteradas v zes com a 
exem •ln, ora._ .Io em todos os lances do 
s — vida, até ao expirar da cruz_. 
DJv,,inos orar. formulas d'orar não 

nos faltam. O coração ja d^ si saba ex-
)rí:n:-- e .spontániameutc perante 
meus. éE não tensos nós o Padre nosso 

a .: 6• :1111"ta, aS or,,çç,)es finais angtts-
t:is e excel 1tes {Ca' ,l da a ••alve Rüi:t,"a 
.e mais a piais iiiaravill•osarnérixe com-
bina as no terço ou rosa:-io? 
Devemos orar: é seira;are util a oração 

em nome de J. Cristo. 
lnrlivi ualurznte; c nucic . nos :alta 

tempo, p-) is até ca:nìnha ido, trabalhan-
do, podemos elevar o es:iirito, o cora-
cão a Deus. 

Coiectívameuté, que ainda = ma?s 
vantajoso. ti 
j E quão edin: ante e sabidanietite 

cristão não é o tradicional co ?u.ire da 
reza á noite em •familia, er. adro! 
Não são apenas 2, 3, ,... a fatnilia 

que ali estão er grupo piedoso• é Deus 
que est á no :ne o deles (Alat. XVIII, Iqi 
a abençoa-los, quando assLiifecham com 
cinvk` d'oíro as lides do dia; sã<} os au-
jos da guarda que os envolverei nas soas 
azas protectoras, rio sii•èncio e repoiso 

da r:oite. 
V. A. 

s 

\as noites de 6 e 7 do pro-
xin-:o afez de junho, realisam-- 
se no Teatro Gil Vicente duas 
festas artísticas, em chie uma 
vez meais vai brilhar o Orfeon 
Barcelense, superiormente di-
rij,do pelo disuiicto ensaiador 
que é o sr. Raul Casimiro. 
Na noite de Babado, 6, apre 

sentar- se-ha o distineto Orfeon 
do Porto, tambem regido e en 
vaiado pelo sr. Raul Casimira, 
que se apresentará cola repor-
tono completamente novo; e no i 
domingo, os dois em conjuncto 
—o do Porto e Barcelos—can-
tarão um reportormio escolhido, : 
formando, assim, um grupo 
superior a 150 vozes. 
Consta-nos que elementos 

selecionados dos dois distjnctos 
grupos corais irão depois a 
Lisboa cantar no Coliseu elos 
Recrejoó. 
Previnam-se os barcelenses 

para aqueles dois dias de gran-
de festa artística. 

No campo de S. Jósé e bai-
xos da casa da Snr.a D. Pauli-
na Fieira, abriu ultimamente 
um lindo bazar de miudezas, 
onde além de briquedos para 
crianças se vendera artigos de 
renda, vestuario, louça, cha-
péus, meias, gravatas de seda, 
e muitos outros objectos de uti-
lidade domestica. 

E' realmente, um estabeleci 
mento lindo, que causa a todos-
boa impressão, não só pela boa 
disposição mas ainda pela gran-
de variedade de artigos expor 
tos á vista do publico. 

Para auxiliar as missões ul-
tramarinas que luram com gra-
ves dificuldades, recebeu-se 
mais: 

Snr. João de Souza, 10:00; 
ser. P.e Adelino de Lima lI-
'randa, 10:00; Anonima, 10:00. 
Na Editora está patente a 

lista dos subscriptores, rece-
bendo-se qualquer donativo que 
seja entregue ou enviado para 
este fim. 

0 Corpo Voluntario de Sal-
vação Publica ' B•ii-celinense. 
realisou, no ultimo domingo, 
urna festa que decorreu brílhan-
te, e á qual, a}luar do -imavel 
convite que recebemos e aqui 
agradecemos, não podomos as-
sistir por razões contràrias ao 
nosso desejo. 
Não deixamos, por, isso, de 

associar-nos a essa festa, que 
consistiu, principalmente, na 

No comboio das 8 e trinta de 
manhã de 14 do corrente, par 
tiu parA o Porto ò nosso ami-
go dr. Aurelío de Faria Lame-
la afim de, cocho medico, em-
barcar na seista feira, 15, em 
um vapor alemão que se diri-
ge aos principaes portos da 
Ameríca do sul. Sentimos muito 
a sua auzencia, mas anima.-nos 
a certeza cie que brevemente 
estará entre nós para aqui con-
tinuar , exercer a clinica, peís 
é um facultativo de grande 
esperanças no' n ) sso rneio. Que 
seja fliz na viagem, são os rios 
sos votos. 

r r. 
Continua a ser procurado e 

a vender ae bem o vinho da 
região. Como as adegas n:io 
e•tao muito providas e o mata-
ratos chega cá por bom preço, 
vinguem receie que se pague 
menos em os proximos metes. 

O sr. sub-delegado de saude 
neste concelho fez publico que 
é obrígator•ia a vacinação em 
todas as crianças até nm ano 
ele idade, e a revacinação nas 
de 7 a 8 e de 13 a 14 anos, sen-
do voluntariamente nas pessoas 
de idade superior a esta. 
A vacinação é gratuita para 

todas as pessoas que queiram 
inocular-se e pratica-se na Far-
macia do Hospital da Misericor-
dia, todos os domingos, ás 1t) 
horas. 

Temos recebido, por varias 
vezes, pelo, correio, alem de 
cor respondencias das fregue- 
sias, algumas inforrnaçõe•= que 
por não sabermos quere nol-as 
remete,_ consideramo-, anoni-
ma, Por isso não as publica 
mos,—nern }.•ubiicaremos, sem 
que saibamos.- quem e o seu 
autos'.. 

Pedimos, que tudo quanto nos 
seja enviado com destino a pu, 
blicação, venha ou assinado: ou, 
ao menos, com um bilhete em 
que se diga quem é o autor. 

Esta prevenção não se en-
tende com os nossos habituais 
correspondentes o nformado-

41 res 
W;tez de Ma"ia 

Com grande assistencia de 
fieis, estão-se reatisando, na 
Ordem Terceira de S. r, ran-
eisco, os exercícios em honra 
de Maria Imam ada, cuja festa 
solene terá lugar rio ultimo dia 
deste mez. 

G <-> V- i 

Em correspondência de Bra-
ga para as «Novidades» lê-se: 
«Informa o Dirr'rio do Wiho que 
vae ser assinada por estes dias, 
no Pói•to, a escritura da cons-
t tuição da Companhia aue deve 
proceder á construção da li-
nha ferrea do Vale do Cáva-
do». Oxalá, não demore o inicio 
dos trabalhos, a ver se nos 
aproveitamos deste melhora-
mento. 
—0 exercício do mês de Nla-

ria tem sido concorrido e feito 
aos domingos com muita' sole-
nidade. 
—Esteve aqui o digno solici 

tador e nosso presado amigo 
1lanuel de Faria, a quem agra-
decemos a visita. 

N i pssada 6.a-feira, trígesi-
mo dia do falecimento da Snr.a 
;faria do Carmo saudosa mã-e 
do Rev.` o Snr. P.1 Antonio 
Placido Fernandes da Silva, 
abade da freguesia de Nabaes, 
houve nesta igreja uma missa 
em sufragio de sua alma, man-
dada celebrar pelo Snr. João 
Baptista, da freguesia de São-
Paio do Carvalhal. A este re-
ligioso acto assistiram grande 
numero de ressoas das fre-
gueAas de Carvalhal e de AI-
velos, onde o Snr. Abade Pla-
cido da Silva gosa de muita con-
sideração. 
—Com o nome de Joaquina de 

Jesus baptisou-se nesta igreja 
no passado domingo uma filhi-
nha do Snr. José Fernandes 
Ionteiro e espoza. Foram pa-
drinhos Antonio Ferreira da 
Silva Furtado, de Gueral, e 
Joaquina da Silva Vi'a Chã, de 
Fão. 
A distribuição dos Indultos 

Pontifícios nesta freguesia pro-
duziu n'este ano 700500 esc. 
a esmola para o Dinheiro de São 
Pedro 27350 e para os _lugares 
Santas 16550. 

No dia 29 do mez de abril, 
ba isou -se solenemente um fi-
lhinho do nosso amigo José 
Gomes da Silva recebendo o 
nome de Duarte Nuno. 
Foram padrinhos Adelor Jo-

sé da Silva e sua irmã Virgi-
nia Joaquina da Silva Gomes 
primos do pai do neófito. No 
fim do acto religioso foi ofere-
cido em casa dos pais do t1eó-
fito um lauto jantar a que as-
sistíram alem dos padrinhos 
algumas pessoas de famrlia. 
0 mez de Maria que com .  

grande solenidado se tem rea-
lisado todos os dias nesta fre-
guesia è muito concorrido pe-
los fieis que á tardinha aban-
donam os seus trabalhos para 
assim honrarem e louvarem a 
Vir -em Santissima. 

Este piedoso exercício ter-
mina sempre pela Benção do 
SS. Sacramento. 

CO•IA••A •F 3A••JLOS, 
Editos de 30 di •ís 

1 a pubiici.ção 
o 

Para os termos do in-
ventario,orfanologico de 
Joaquim da Costa e Sil-
va da f eguesia de Silvei-
ros, cita-se o interessado 
Rufino Gonçalves dos 
Santos, ausente no Bra-
sil. 

Barcelos, 7 de maio de 
1925. 

Verifiq uei: 
.O Juiz de Direito: 

Fonseca. 
O escrivão ajudante do 4.° oficio 

Ilydio Lopes. 

B3H0 lIPU, MOÇOS 
Dividendo e «Bonus» 
Cumpridas as formali-

dades legais, anuncia-se 
que estão em pagamento: 

a) 0 dividendo de 10°/q, 
captivo de impostos, re-

lativo ao segundo semes-
tre de 1024, liquido, Esc. 
4$29 por acção; 

b) 0 «Bonus» de 150lo 
atribuido ás cautelas de 
n.oA1a345en.°B10011 
a 1008, 1471 a 1587 e 1600 
a 1643, na proporção do 
tempo que decorreu en-
tre a liberação dos titu--
los e 31 de Dezembro de 
1924, tambem cal-)tivo de 
impostos. 

Barcelos, 30 de Abril 
de 1923. 

A Direcção. 

fa i 

A Quinta da Carmona, 

em Alvito S. Pedro, des-
de o S. Aliguel em decen-
te, a parte de dentro, 
tendo casa para caseiro, 

córte-s, adega, etc., etc. 
Para informações 

Francisco Carmona,— 
Barcelos. 

Maquina de costura 
Vende-se uma, Singer; 

de caixa, das mais aper-
feiçoadas, quasi nova. 
Falar com Margarida 

Mendanha, de Aborim. 

'ditos de X30 (Iii-as 
i 

2.a publicação 

Correta no inventario 
orfanologico por faleci-
mento de ,Níanoel Mar-
ques Maciel, casado, que 
foi da freguesia de Dur-
rães, citando Po interes-
sado filho IMarcolino 
Marques Mociel, solteiro, 
maior ausente em Africa 
Portuguesa (Angola), pa-
ra os termos do dito in-
ventario, sob pena de 
.revelia. 

Barcelos, 28 d'Abril 
de 1925. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de D=ireito: 

Fonseca.. 
O escrivão do 5.0 oficio: 

bitoni,) de Faria Lopes. 

Os milhores Arados 
são os dó Fabricante; 
Faria, Tagil Vizela. 0 
unic.o depozitar io nesta 
-v, lia a antiga caza de 
Ferragens. 
1 I rancisco José do Souza 
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oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar tomos os trabal,'ios de irn- A 
pressão, a uma ou mais cores. 

ENI RN oficina em que 
   se tomara todos 

os trabalhos cie encadernação e brochura, 
e que são executados com peteição e se-
gurança. 

PAPE U, t'1A ve;tdas por•••nto e a re-
  ta-lho, de papeis, de to-
das as grcaiidac £.•s, pui•c,lirípressÁo e Escu-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

•.i•a lr•áur•c• •. •-•ea•••ie,••ae 

Estabelecimento ótim2Lmente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
Lmpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Experimentem e confronte-211, para preferirem 
esta NOVA PA®; IAq chie prima' em bem servir 
o publico. 
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Passagens para. América do .Norte, Pie cie 
Janeiro, Argentina, A frie3 Português- 

e mais portes, etc. Passaportes para '.,q rança 

Espanha, ete. 

Procurar esta casa, c ter a certeza cie 

que os seus contratos serão semp. e fiel-
mente ctimpricios, e cie que os Sus. l-tassa-
geiros se ;airão agi, seu destino sempre 
dentro da le-alidade. 

0` 0X0 - 

cem a do seu ir m-r,, D na rua Dir'ei`s, 

tÍ > 


